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Resumo: Objeta-se com este estudo evidenciar que a produção de lixo é um dos maiores problemas da atualidade, devido principalmente, aos danos que vem causando ao meio ambiente. Se busca também examinar os estudos sobre a proposta de Desenvolvimento Regional Sustentável oferecida pelo Banco do Brasil S/A em parceria com a Associação dos Agentes Ecológicos de Dourados (AGECOLD), no município de Dourados – MS. A metodologia utilizada foi a pesquisa exploratória e pesquisa social para apresentação dos dados coletados de informações primárias junto à Associação e ao Banco do Brasil. Os principais resultados mostram que o Desenvolvimento Regional Sustentável proporcionado pelo Banco do Brasil, beneficia várias famílias em todo o país. O projeto tem  várias ações concluídas, porém ainda existem muitas que se desenvolvem com dificuldade, impedindo o sucesso do processo. 
Palavras-chave: Desenvolvimento Regional Sustentável. Coleta Seletiva. Reciclagem. Banco do Brasil S/A.
Resumen: El objetivo de este estudio muestran que la producción de residuos es uno de los mayores problemas de hoy, debido principalmente a los daños que está haciendo al medio ambiente. Se busca también revisar los estudios sobre el proyecto de Desarrollo Regional Sustentable ofrecido por el Banco do Brasil S/A en colaboración con la Asociación de Agentes Ecologicos Dourados (AGECOLD), en Dourados - MS. La metodología utilizada fue la investigación exploratoria y la investigación social para la presentación de la información primaria recogida por la Asociación y el Banco de Brasil. Los principales resultados muestran que el desarrollo regional sostenible que ofrece el Banco de Brasil, beneficiando a numerosas familias de todo el país. El proyecto se ha completado varias acciones, pero todavía hay muchos que se desarrollan con dificultad, evitando el éxito del proceso.

Palabras clave: Desarrollo Regional Sostenible. La recogida selectiva. Reciclaje. Banco do Brasil S/A.
1 Introdução
A preocupação do homem em relação à possível escassez dos recursos naturais está evoluindo cada vez mais. Esta inquietação se baseia, principalmente, no aumento da população, ao meio de vida que esta possui e à errada maneira com que estes recursos são utilizados, causando impactos negativos ao meio ambiente. Nesse sentido, segundo IBGE (2008), em 2004 a população mundial atingiu 6.400 milhões e continua crescendo em 80 milhões por ano. Este aumento populacional exagerado requer mais produção de alimentos, energia, água, dentre outros recursos, fazendo com que a capacidade que o Planeta suporta produzir, seja ultrapassada. Diante desta realidade, surgem novos estudos e conceitos como desenvolvimento sustentável, responsabilidade social e sustentabilidade ambiental, focados na preservação do meio ambiente e nas possíveis soluções para estes problemas.

Nessa concepção, Santos (2003), salienta que uma das questões mais abordadas quando se fala dos problemas ambientais atuais é a produção de resíduos. Essa produção é excessiva porque a sociedade estima o consumo exorbitante. A capacidade dos aterros sanitários já começa a ser ameaçada, o que pode acabar deixando o lixo ao acesso da população e tornando-se um perigo à saúde e sobrevivência. Uma questão discutida para solucionar essa situação é a reciclagem que ainda, não é realizada de forma efetiva no País. A reciclagem é traz vários benefícios, pois transforma objetos e materiais usados em novos produtos para o consumo, preserva o meio ambiente e ainda gera empregos, através de cooperativas e associações que estão se formando em busca de trabalho neste setor. 
Objeta-se com este estudo evidenciar que a produção de lixo é um dos maiores problemas da atualidade, devido principalmente, aos danos que vem causando ao meio ambiente. Se busca também examinar os estudos sobre a proposta de Desenvolvimento Regional Sustentável oferecida pelo Banco do Brasil S/A em parceria com a Associação dos Agentes Ecológicos de Dourados (AGECOLD), no município de Dourados – MS. 
2 Desenvolvimento Regional Sustentável 
As questões do desenvolvimento sempre foram tratadas num grau mais elevado do que o mero crescimento econômico. A proteção ambiental constituiu um dos primeiros traços diferenciadores quando o crescimento econômico começou a colocar em risco o futuro das próximas gerações. É, neste contexto que se desenvolvem preocupações e políticas em nível global, nacional, regional, e local, com foco na sustentabilidade do desenvolvimento, tendo em vista as futuras gerações e o equilíbrio entre o desenvolvimento econômico, social e ambiental. 
As empresas são impulsoras do crescimento econômico e tecnológico de um país, devido a sua grande capacidade de produção de recursos. Muitos dos recursos utilizados pelas empresas são naturais. Ao utilizar destes recursos, as organizações acabam gerando resíduos através de seus processos produtivos e causando fortes impactos socioambientais. Essa geração de resíduos deve ser minimizada pela própria organização, através da re-utilização ou reciclagem. Esse processo é denominado Responsabilidade Social Empresarial, que somente ganhou espaço no Brasil, no final da década de 80, consolidando-se nos últimos anos. 

De acordo com Matiello (2007), o conceito de responsabilidade social se baseia em ações transformadoras custeadas e desenvolvidas pelas empresas como forma de promover não só a inclusão social, como também inserir a empresa num contexto socioeconômico, tendo como objetivo auxiliar na solução de problemas sociais. Já para Hamze (2008), o conceito de responsabilidade social empresarial se trata do comprometimento permanente dos empresários em adotar um comportamento ético contribuindo dessa forma com o desenvolvimento econômico, melhorando simultaneamente, a qualidade de vida de seus empregados e de suas famílias, da comunidade local e da sociedade como um todo.

Igualmente, para Veiga (2005) o desenvolvimento sustentável, é aquele que diz respeito às necessidades do presente sem comprometer a possibilidade das gerações futuras de prover suas próprias necessidades. Entretanto para Silva (2006) é o processo político participativo que integra a sustentabilidade econômica, ambiental, espacial, social e cultural, sejam elas coletivas ou, individuais, tendo em vista o alcance e a manutenção da qualidade de vida, seja nos momentos de disponibilização de recursos, seja nos períodos de escassez, tendo como perspectivas a cooperação e a solidariedade entre os povos.

O desenvolvimento, por inúmeras vezes, tem sido confundido com crescimento econômico, que depende do consumo crescente de energia e recursos naturais. Esse tipo de desenvolvimento tende a ser insustentável, porque leva à exaustão dos recursos naturais dos quais a natureza humana depende. Desses recursos depende não só a existência humana e a diversidade biológica, como o próprio crescimento econômico. O desenvolvimento sustentável propõe, de fato, qualidade em vez de quantidade, com a redução do uso de matérias-primas e produtos e o aumento da reutilização e da reciclagem.

Há uma relação direta de sustentabilidade com desenvolvimento sustentável. O conceito de sustentabilidade pode ser definido como a qualidade daquilo que é sustentável. Ou seja, é um conceito sistêmico, relacionado, portanto com a continuidade dos aspectos econômicos, sociais, culturais e ambientais da sociedade humana, ou ainda, segundo Capra (2005), que definiu a sociedade sustentável como aquela que é capaz de satisfazer suas necessidades sem comprometer as chances de sobrevivência das gerações futuras. Esse conceito de sustentabilidade nasceu da necessidade de solucionar os problemas causados pela exploração descontrolada dos recursos naturais, ao longo da história da humanidade e que está cada vez mais em evidência nas últimas décadas. (CAPRA, 2008).
Entretanto, salienta Fiuza (2006) que a sustentabilidade ambiental corresponde diretamente à preservação e conservação do ambiente, desde que o desenvolvimento não agrida o meio natural, o que não está acontecendo no presente, porque o desenvolvimento vem produzindo fortes efeitos e graves impactos ambientais. Para que essas condições sociais do desenvolvimento e da sustentabilidade tenham novo efeito, são necessárias algumas mudanças. Assim, para o país se desenvolver, são necessárias algumas condições como, por exemplo, a inovação do parque industrial, uma reforma na educação, e principalmente, a conscientização em relação aos recursos físicos e naturais. (COHEN, 2003).
Nessa concepção, a sustentabilidade não pode ocorrer de forma isolada em um país, região ou área circunscrita, tendo em vista a realidade de um mundo interligado em termos econômicos e comunicativos. É preciso reconhecer a necessidade de cada região enfrentar de forma autônoma seus dilemas e perspectivas em relação ao futuro, construindo modelos próprios. Cabe às comunidades locais, enquanto atores sociais plenamente capazes, planejar seu próprio desenvolvimento. (VEIGA, 2005).
2.1 Desenvolvimento local integrado e sustentável
A sustentabilidade não se limita à conservação da natureza e a administração de ecossistemas. Ela abrange novos modelos de desenvolvimentos e transformações sociais (relações sociais). Segundo Ferreira (2007), a preservação dos recursos naturais deve ser ligada a outras situações, como a pobreza, igualdade, democracia e justiça social, ou seja, a cidadania é parte do processo de desenvolvimento. No entanto,  Bandeira (1998) destaca que o conceito de desenvolvimento local integrado e sustentável é um novo modo de promover o desenvolvimento e possibilita o surgimento de comunidades mais sustentáveis, capazes de suprir suas necessidades imediatas.

Assim, o conceito de sustentabilidade é um princípio em construção, sobre o qual não existe uma hegemonia de pensamento. Cabe à sociedade a responsabilidade de construir um desenvolvimento sustentável assim como criar condições para que amplos setores e atores sociais participem dessa construção, considerando as realidades ecológicas e socioculturais locais. A cidade, enquanto uma das dimensões deste local precisa considerar componentes não mercantis na discussão da sustentabilidade e deve ser entendida como espaço de qualidade de vida. Deve também ser observada como um espaço de exercício da cidadania ativa e de expressão das identidades, valores e heranças, que são construídos ao longo do tempo e não apenas enquanto espaço de produção de riqueza. (MARTINS, 2006)
2.2 Desenvolvimento Sustentável: reciclagem no estado de Mato Grosso do Sul
Uma forma de desenvolvimento sustentável é a reciclagem e a coleta seletiva, além de ser uma temática atual gera grande preocupação no país e no estado de Mato Grosso do Sul também. Em Mato Grosso do Sul, foi criada a lei estadual nº 2.661 que dispõe sobre a política estadual de reciclagem de materiais. O objetivo da norma é incentivar o uso, a comercialização e a industrialização de materiais como papel usado, papelão, sucatas de materiais ferrosos e não ferrosos, garrafas e outros utensílios plásticos, vidros, resíduos sólidos e líquidos, urbanos e industriais, passíveis de reciclagem, entre outros. (CAPITAL NEWS, 2009).
Algumas cidades do Estado estão com projetos para por em prática a política estadual de reciclagem de materiais, como por exemplo, a cidade de Chapadão do Sul, Corumbá e mais especificamente Campo Grande. O programa pretende disciplinar e sistematizar a coleta seletiva e dar a destinação ambientalmente adequada aos materiais recicláveis descartados que hoje vão para o lixo. Enfim, as cidades estão começando a fazer sua parte, mas a população precisa se conscientizar e criar o hábito de preservar os recursos naturais, fazer a reciclagem e a coleta seletiva. É por meio destas ações que se transformam uma sociedade para melhor, com geração de empregos, economia de energia, diminuição da poluição, garantindo uma vida saudável às futuras gerações. (CAPITAL NEWS, 2009).
2.4 A importância da reciclagem e coleta seletiva no desenvolvimento local do município de Dourados-MS
O processo de reciclagem em qualquer local é muito importante, porque preserva o meio ambiente além de gerar riquezas. Dentre os materiais mais reciclados estão o vidro, o alumínio, o papel e o plástico. A reciclagem corrobora para a diminuição da poluição do solo, da água e do ar. Além desse fator, muitas indústrias estão reciclando materiais como uma forma de reduzir os custos de produção.  Reciclar trás como benefício a quantidade de empregos gerados por ela nas cidades. Muitos desempregados buscam este trabalho e conseguem renda para manter suas famílias. 
Campanhas educativas têm despertado a atenção para o problema do lixo nas cidades. Em Dourados, é feita, através do Projeto Cidade Educadora, com o nome de “Reciclagem também é brincadeira de criança”. Tem como objetivo conscientizar a criança e sua família no processo de seleção e reciclagem do lixo inorgânico, visando à preservação do meio ambiente e o interesse da criança na construção de brinquedos com sucatas. Cientes da agressão do homem a natureza houve a preocupação dos educadores do Centro de Educação Infantil, em estimular a prática de coleta seletiva, ressaltando a importância da reciclagem para a melhoria de vida, limpeza das cidades e até mesmo, a possibilidade de gerar renda à população. 
A coleta seletiva de lixo consiste na separação e recolhimento dos resíduos descartados por empresas e pessoas. Desta forma, os materiais que podem ser reciclados são separados do lixo orgânico (restos de carne, frutas, verduras e outros alimentos). Este último tipo de lixo é descartado em aterros sanitários ou usado para a fabricação de adubos orgânicos. De acordo com Tompes (2007) o aterro sanitário, de Dourados, absorve 110 mil toneladas de lixo doméstico produzidos diariamente. O aterro sanitário tem o mérito não apenas de tratar adequadamente o lixo, mas, de acabar com o antigo lixão que por mais de duas décadas recebeu todos os detritos orgânicos de Dourados. O aterro está instalado em uma área de 50 hectares e começou a operar em outubro de 2004. Estima-se como vida útil do aterro 20 anos. Isso já considerado o aumento da população e da produção de lixo urbano, mas poderá ser ampliada para 40 anos depois que a sociedade se adequar à coleta seletiva que foi implantada pela prefeitura, juntamente com a Associação de Agentes Ecológicos de Dourados (AGECOLD).

No sistema de coleta seletiva, os materiais recicláveis são separados em papéis, plásticos, metais e vidros. Existem indústrias que reutilizam estes materiais para a fabricação de matéria-prima ou até mesmo de outros produtos. Hoje em Dourados, a colete Seletiva é feita no BNH III Plano, BNH II Plano, Portal, e nos Jardins Mônaco e Europa.Todo o material arrecadado é encaminhado para Associação dos Agentes Ecológicos de Dourados (AGECOLD).  

Conforme Tompes (2007), no BNH III Plano são coletados cerca de 1.500 quilos de materiais recicláveis, enquanto que no Portal de Dourados são 1.300 quilos. Afirma ainda que o próximo passo da Secretaria de Planejamento e Meio Ambiente será a instalação de Posto de Entrega Voluntária na Universidade para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal (UNIDERP). O secretário destacou a importância da participação da população que aprovou a coleta seletiva. Atualmente são coletados diariamente em Dourados cerca de 110 toneladas de lixo. Este volume pode ser reduzido em 25% quando a coleta seletiva estiver implantada em todos os bairros da cidade.

A Empresa de Saneamento de Mato Grosso do Sul (Sanesul) implantou o Projeto Coleta Seletiva na sede de Dourados, que destina o material arrecadado à Associação de Catadores de Papel do Município de Dourados. Existe o projeto no Campus Universitário de Dourados-COSEL e tem como objetivo avaliar e classificar o volume do lixo gerado no Campus e identificar que quantidade é reciclável. A execução do projeto visa fazer levantamento e classificação do tipo de lixo gerado no Campus Universitário da cidade de Dourados, onde se encontram a Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul e a Universidade Federal da Grande Dourados. 

Apesar da iniciativa de algumas entidades e organizações em implantar a Coleta Seletiva na cidade de Dourados, ainda há muito para se fazer, começando pelo apoio que deveria ser dado de todas as entidades: públicas e privadas, isso poderia acrescentar muito para o progresso da cidade, como a geração de emprego, aumento da produção, evolução da economia, melhoras nas condições sociais e ambientais, dentre muitos outros fatores.
3 Plano de desenvolvimento regional sustentável do Banco do Brasil S/A
O Banco do Brasil S/A, sociedade de economia mista, com mais de duzentos anos atuando no mercado brasileiro, tem desempenhado importantes papéis junto à sociedade moderna no decorrer da sua história. Sua missão é ser a solução em serviços e intermediação financeira, atender às expectativas dos clientes e acionistas, fortalecer o compromisso entre funcionários e contribuir para o desenvolvimento do País. (SISBB, 2008).
Dentro desse contexto, busca uma inovadora forma de fazer negócios, onde é valorizada a cultura e a economia local, através de um levantamento de dados que contemple as atividades produtivas locais, os problemas enfrentados pela comunidade e as parcerias que já existem na região. Logo após esse processo, ocorrem reuniões com a própria comunidade e seus representantes para escolherem a atividade que será desenvolvida com o objetivo de desfazer todas as dificuldades de produção e comercialização por meio de ações conjuntas, atuando como fomentador do desenvolvimento regional sustentável. 
A estratégia de desenvolvimento regional sustentável do Banco do Brasil foi lançada em 2003 e, desde então, tem sido ampliada para todas as regiões do país. No final de 2005, todas as agências do Banco nas regiões Norte e Nordeste, além dos vales do Jequitinhonha e Mucuri, em Minas Gerais, já contavam com pelo menos uma atividade produtiva conduzida e embasada na estratégia do desenvolvimento regional sustentável. Essa estratégia visa promover a inclusão social por meio da geração de trabalho e renda priorizando regiões carentes e mercados ainda restritos. (REVISTA FATOR, 2007).
Até o início de setembro de 2009, o Banco do Brasil contabilizava 3.988 de suas agências já habilitadas a atuar no plano de negócios do desenvolvimento regional sustentável em implementação. No total, são 2.451 diagnósticos e planos de negócios em andamento, com recursos já comprometidos e programados na ordem de R$ 1,1 bilhão. Os recursos programados para atendimento aos planos são de R$ 5,3 bilhões e vão beneficiar mais de um milhão de famílias em 4.702 municípios brasileiros. (SISBB, 2009).
3.1 O Banco do Brasil S/A e sua atuação no desenvolvimento regional sustentável
O Banco do Brasil atua através da estratégia de negócio do desenvolvimento regional sustentável. Esta se dá por meio do apoio a atividades produtivas, com a visão de cadeia de valor, o que significa considerar todas as etapas dos processos de produção e distribuição que agreguem valor a produtos e serviços, até o consumidor final. A estratégia apóia o desenvolvimento de atividades nas áreas rurais e urbanas como o agronegócio, comércio, serviço e indústria. A metodologia de atuação prevê a sensibilização, mobilização e capacitação de funcionários do Banco do Brasil e de parceiros, e ainda a elaboração de um amplo diagnóstico, sendo abordada a cadeia de valor das atividades produtivas apoiadas  e identificados pontos fortes, pontos fracos, oportunidades, ameaças e potencialidades, dentre outros. (SISBB, 2009).
Com base no diagnóstico, é elaborado o plano de negócios de desenvolvimento regional sustentável, no qual são definidos os objetivos, as metas e as ações para a implementação desse Plano. A metodologia prevê ainda o monitoramento das ações definidas e a avaliação de todo o processo. O principal fator de sucesso do desenvolvimento regional sustentável é o princípio participativo e construtivista de sua metodologia que se baseia no processo de “concertação”. Processo que utiliza uma ação integrada, harmônica e compartilhada, reunindo vários parceiros que possuem interferência na cadeia de valor de uma atividade produtiva selecionada. O Banco do Brasil acredita que o processo de "concertação" estimula os atores sociais a se apropriarem e a conduzirem o processo de desenvolvimento regional sob a ótica da sustentabilidade, pois os parceiros, uma vez organizados e comprometidos com um objetivo comum, tornam-se responsáveis por implementar as ações planejadas, além de monitorá-las e avaliá-las. (SISBB, 2009).

O Banco do Brasil, através do desenvolvimento regional sustentável, não atua somente como instituição de crédito, mas como estimulante de ações, desenvolvendo, unindo, mobilizando agentes econômicos e sociais, identificando ás potencialidades das regiões, incentivando o associativismo, o cooperativismo, a inclusão de novas tecnologias, a propagação da cultura empreendedora e a promoção do acesso ao crédito. (SISBB, 2009).
3.2 Resultados já alcançados no país dentro da estratégia de negócios do desenvolvimento regional sustentável do Banco do Brasil S/A
O total de Planos de Negócios de desenvolvimento regional sustentável em implementação são de 4.535, diagnósticos e planos de negócios de desenvolvimento regional sustentável em elaboração são 812, em 4.217 municípios abrangidos, com 14.095 funcionários do Banco do Brasil treinados no país, em 3.980 dependências habilitadas, obtendo um resultado total de 1.173.365 famílias atendidas e um total de recursos programados no valor de R$ 9.206.315.591,07, sendo destes R$ 6.311.139.585,93 recursos programados pelo Banco do Brasil e R$ 2.895.176.005,14 recursos programados pelos parceiros. (SISBB, 2009). 
3.2.1 Resultados Alcançados por Região
A tabela 1, abaixo retrata os resultados obtidos em cada região do País. Pode-se observar que a região com o maior número de Plano de Negócios é a região Nordeste, seguida pela Sudeste,  Sul, Norte  e Centro-Oeste. A região com o maior recurso é a Sudeste, seguida da região Nordeste, Sul, Centro-Oeste e Norte. O total de famílias atendidas é também liderado pela Região Nordeste, seguida das regiões Sudeste, Sul, Norte e Centro-Oeste.
Tabela 1: Resultados alcançados por região
	Região
	Planos de Negócios DRS
	Famílias Atendidas
	Recursos Programados (R$)
	Situação das ações

	Norte
	361
	94.883
	950.571.230,6
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	Nordeste
	1.744
	432.480
	2.364.708.979,90
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	Sudeste
	1.322
	358.723
	2.929.665.066,55
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	Sul
	761
	197.496
	1.747.321.004,34
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	Centro-Oeste
	347
	89.783
	1.214.049.309,66
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Fonte: Banco do Brasil S/A, 2009. 
3.2.2 Resultados da Região Centro-Oeste
Na região Centro-Oeste, as famílias atendidas pelo desenvolvimento regional sustentável chega a um total de 89.783. O total de recursos programados alcança um valor de R$ 1.214.049.309,66, sendo destes: R$ 944.571.622,79 recursos programados do Banco do Brasil e R$ 269.477.686,87 recursos programados dos parceiros. A quantidade de municípios abrangidos pelo programa é de 366, com o total de 66 diagnósticos e planos de negócios em elaboração, 2.155 funcionários do Banco do Brasil treinados e 381 dependências habilitadas na região. (SISBB, 2009).
3.2.3 Resultados do Mato Grosso Do Sul 
No estado de Mato Grosso do Sul, a quantidade de planos de negócios de desenvolvimento regional sustentável em implementação é de 71, contando com 18.173 famílias atendidas. O volume dos recursos programados são um total de R$ 473.722.652,60, sendo estes: R$ 361.776.905,00 recursos programados pelo Banco do Brasil e R$ 111.945.747,60 recursos programados pelos parceiros. O projeto no Mato Grosso do Sul abrange 60 municípios, contando com 230 funcionários do Banco do Brasil treinados e 73 dependências habilitadas. 
A maioria dos municípios do Mato Grosso do Sul tem o Plano de desenvolvimento regional sustentável com ações que já foram concluídas e ações que se desenvolvem normalmente, dentro do prazo previsto. O município de Dourados possui um plano de negócio em andamento, atendendo cerca de 30 famílias e com recursos programados num valor de R$ R$ 1.518.150,00. O município também possui a maioria de suas ações concluídas e que se desenvolvem normalmente, mas também possui uma pequena porcentagem em ações que se desenvolvem em ritmo abaixo do previsto. Pode-se destacar também a cidade de São Gabriel do Oeste que já teve todas as suas ações concluídas, através de R$ 1.765.000,00 de recursos e atendendo cerca de 56 famílias.
3.2.4 Resultados da agência de Dourados/MS
No município de Dourados-MS, o desenvolvimento regional sustentável, implementado em 31 de dezembro de 2007, é liderado pela agência 0391-3, denominada agência Dourados, porém, todas as quatro agências, colaboram com o projeto desenvolvido no município. A quantidade de famílias atendidas chega a um número de 39, o volume de recursos programados é de R$ 1.518.150,00, sendo estes: R$ 1.008.150,00 programados do Banco do Brasil e R$ 510.000,00 programados dos parceiros. (SISBB, 2009). 
4 Metodologia
A metodologia desenvolvida neste trabalho foi a pesquisa exploratória e pesquisa social, que é baseada na coleta, análise de quadros e análise gráfica de dados primários. As informações foram coletadas junto aos parceiros do projeto, atores, executores e os catadores de lixo. Conforme Diehl e Tatim (2004)  a pesquisa exploratória objeta proporcionar maior familiaridade com o  proposto na investigação ou com o problema de pesquisa. Essas pesquisas envolvem levantamento bibliográfico e entrevistas com pessoas que tiveram experiências práticas com o problema investigativo.
Foi elaborado um questionário com base no  sistema interno de informações do Banco do Brasil S/A). O questionário abrangeu perguntas abertas para efetuar as entrevistas aos selecionadores, presidente e coordenadora da AGECOLD. De acordo com Diehl e Tatim (2004)  o questionário é um instrumento de coleta de dados com uma série ordenada de perguntas, as quais devem ser respondidas por escrito e sem a presença do pesquisador. Se destaca que os dados primários referem-se a entrevistas com selecionadores e pessoas ligadas e comprometidas com o processo de coleta seletiva, reciclagem e com a comercialização dos produtos produzidos no próprio local. 
5 Análise do plano de desenvolvimento regional sustentável em Dourados/MS
O Banco do Brasil e o governo do Mato Grosso do Sul assinaram no dia 2 de maio de 2007, o protocolo de intenções com o objetivo de viabilizar ações voltadas para o desenvolvimento sustentável no Estado. A Estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável do Banco do Brasil foi lançada em 2003 e, desde então, tem sido estendida para todas as regiões do país. (REVISTA FATOR 2007).
A escolha da atividade a ser desenvolvida nos municípios do Estado decorre de uma seleção dos produtos desenvolvidos dentro do município, enfatizando o percentual de contribuição na renda do município de cada atividade analisada, possibilitando assim, identificar quais são as atividades mais desenvolvidas e mais comuns dentro do Estado. Em Dourados foi escolhida a atividade de coleta seletiva e reciclagem, em parceria com a Associação dos Agentes Ecológicos de Dourados (AGECOLD), atividade esta que vem sendo desenvolvida desde 2003.
5.1 Diagnóstico do desenvolvimento regional sustentável para o município de Dourados
O projeto de Desenvolvimento Regional Sustentável do Banco do Brasil, elaborou objetivos, visando à implementação do plano de negócios no município de Dourados, os quais são: aumentar o volume de material coletado; o número de fornecedores e selecionadores; promover ação para eliminar a exposição do risco saúde dos selecionadores; minimizar a existência de jovens e adultos analfabetos (Projeto BB educar); promover melhores moradias aos selecionadores; modernizar e ampliar a unidade de produção; eliminar risco de interrupção do fornecimento de materiais; oportunidades negociais; contribuir para a organização e sensibilização sobre associativismo e cooperativismo; reaproveitar ou tratar os resíduos gerados pela reciclagem e capacitar funcionários para organizar financeiramente a associação. Estes são necessários para a construção do principal objetivo que é o aumento da produção, e, consequentemente, o aumento do padrão de renda dos selecionadores e suas famílias. (SISBB, 2007).
A AGECOLD iniciou suas atividades em dezembro de 2003. Antes deste período, a coleta era realizada de maneira desordenada e sem nenhuma infra-estrutura. Com o apoio da prefeitura municipal, a associação começou a se organizar. A prefeitura cedeu um terreno com um barracão e equipamentos necessários para que os selecionadores pudessem iniciar suas atividades.  O Banco do Brasil passou a fazer parte do projeto a partir de 2007, onde fez um estudo, através de seu plano de negócios e foram constatadas as principais dificuldades da associação, como os catadores autônomos, transporte e liberação do licenciamento. 
O projeto, denominado recolhe-recicla trata de inclusão social, associativismo e preservação do meio ambiente. Tem o apoio da Prefeitura Municipal, Banco do Brasil, da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, Universidade Federal da Grande Dourados, dentre muitas outras. O projeto visa estimular a produção e a destinação correta dos resíduos diários. Ao mesmo tempo em que alerta para os efeitos causados pela falta da reciclagem do lixo. Desta forma, objeta melhorias na qualidade de vida da população de Dourados e contribui para a elaboração de políticas e práticas para o desenvolvimento sustentável.
Esse projeto busca a inclusão social que está ligada a todas as pessoas que não tem as mesmas oportunidades dentro da sociedade. É uma ação de combate a exclusão social. O resultado almejado é alcançar o desenvolvimento sustentável da região envolvida, promovendo a inclusão social através da geração de trabalho e renda, abrangendo a redução do analfabetismo, a educação ambiental, a capacitação profissional, o acesso à informação e à informatização, entre outros. (BARROS, 2009). No questionário aplicado identificou-se que: a AGECOLD possui somente dez associados; a parcela da população atendida pela coleta seletiva estende-se aos bairros: BNH III Plano, BNH II Plano, Portal, Jardim Mônaco e Jardim Europa. Também são atendidas as escolas, universidades e empresas parceiras. 

No funcionamento diário da Associação, assim que os materiais chegam, ocorre o processo de separação e recolhimento dos resíduos conforme sua constituição: orgânico, reciclável e rejeito. (SILVA, entrevista concedida a autora em 2009).Todo material coletado é separado durante processo de triagem na AGECOLD e depois é encaminhado às indústrias destinadas, que transformam o “lixo” em mercadoria que retorna ao mercado, como, por exemplo, as indústrias de roupas que usam garrafas “pets”, para a fabricação de camisas pólo, blusas e outras peças que não necessita o uso do ferro de passar. O material de maior cotação é o alumínio, especialmente a latinha que é a única que sai do lixo e volta para o mercado, da mesma forma. O papel e papelão também têm boa saída, além dos plásticos, que, em geral, ajudam o setor de embalagens a poupar árvores e reduzir o avanço do desmatamento. (SILVA, entrevista concedida a autora em 2009)
Dentro do cenário mercadológico da cidade de Dourados, não existe concorrência direta para a AGECOLD, pois é a única empresa a tratar de coleta seletiva e reciclagem no município. Porém, existem algumas pequenas empresas de papelão e alumínio que compram dos catadores autônomos, o que acaba por gerar uma concorrência. A comercialização é realizada sempre através de terceiros, pois a Associação, devido a problemas de licenciamento, ainda não possui nota fiscal, diminuindo e muito os lucros da AGECOLD. Assim, calcula-se que o município possui, na atualidade, em torno de 150 catadores, porém somente 10 deles são afiliados à Associação, que tem uma produção de aproximadamente 25 toneladas de materiais por semana, sendo os produtos predominantes: papel, papelão, plásticos, vidro e alumínio. (SISBB, 2009).
Em relação à educação ambiental, os selecionadores participam de cursos, palestras e programas específicos voltados para o desenvolvimento da atividade promovidos pelo SENAI e SENAC conscientizando e ensinando a importância do trabalho que eles realizam dentro da Associação. A atividade está sujeita ao licenciamento ambiental, que é um Instrumento da Política Nacional do Meio Ambiente estabelecida pela lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981, tendo como principal função conciliar o desenvolvimento econômico com a conservação do meio ambiente.  
5.2 Plano de negócios do município de Dourados
Foi disponibilizado R$ 200.000,00 para investimento, apoio à comercialização e, alfabetização, através do Projeto Banco do Brasil Educar. A meta é chegar em R$ 1.008.150,00 só com o apoio do Banco do Brasil, fora o investimento dos demais parceiros. (SISBB, 2009). O plano  de negócios está centrado em objetivos e ações das quais se cita como primeiro objetivo a busca pelo aumento do volume de material coletado, o aumento de fornecedores e selecionadores. Para que esta primeira ação ocorra é necessária a capacitação e treinamento dos selecionadores. Esta ação possui um valor estimado em R$ 45.000,00, fornecidos pela Prefeitura Municipal de Dourados. Já, a segunda ação visa promover a prevenção da exposição do risco-saúde dos selecionadores. Os selecionadores já possuem equipamentos, vestuários e calçados para a atividade, mas falta a conscientização por parte deles, principalmente em relação ao risco-saúde. Esta ação possui um valor estimado de R$ 5.000,00, fornecidos pelo serviço de apoio para micro e pequenas empresas. (SISBB, 2009).
A terceira ação objetiva minimizar a existência de jovens e adultos analfabetos, desde os selecionadores até suas famílias. Foi elaborado o projeto Banco do Brasil Educar, que disponibilizou cerca de R$ 6.000,00, junto à Secretaria de Educação de Dourados que disponibilizou profissionais para a execução do projeto. Porém a quarta ação objeta o melhoramento das moradias dos selecionadores e suas famílias, que são precárias, proporcionado pela Prefeitura Municipal de Dourados, num valor de R$ 250.000,00.

Igualmente a quinta ação procura a modernização e ampliação da unidade de produção. A AGECOLD atua em um terreno cedido pela prefeitura. É disponibilizado também um grande Barracão onde é feita a separação dos materiais e seu processamento com a utilização das máquinas. Porém, essa estrutura não supre as necessidades da Associação, pois a demanda de material acaba sendo muito grande para o espaço que é fornecido, além das máquinas estarem defasadas. Esta ação é proporcionada pela Prefeitura Municipal de Dourados num valor de R$ 200.000,00 e pelo Banco do Brasil, cujo valor ainda não foi estimado.  A próxima ação, busca à eliminação do risco de interrupção do fornecimento de materiais, que são todos doados por várias empresas do município, que em troca, recebem um contrato de Responsabilidade Social. Esta ação não possui um valor monetário estimado, pois visa mais à conscientização das empresas e da população da importância da reciclagem e coleta seletiva.

A sétima ação consiste nas oportunidades negociais. A AGECOLD tem um mercado restrito devido à falta da liberação da Nota Fiscal, e principalmente, à falta de transporte próprio. Existe um projeto da doação de um caminhão para a AGECOLD, juntamente com o Banco do Brasil para o final do ano de 2009, o que aumentará o mercado e consequentemente os lucros da Associação. Esta ação é promovida pelo Banco do Brasil, ainda sem um valor certo para estimar. Outra ação importante é a sensibilização sobre associativismo e cooperativismo. É necessário orientar os selecionadores que são a própria Associação. Através de um maior conhecimento sobre o assunto poderão tomar melhores decisões e iniciativas que beneficiem a eles e a própria Associação. Esta ação é fornecida pela Prefeitura Municipal de Dourados, estimado em R$ 50.000,00 e pelo Banco do Brasil, em R$ 5.000,00. 

A nona e última ação visa reaproveitar ou tratar os resíduos gerados pela reciclagem que prejudicam o meio ambiente. O ideal seria reutilizá-los totalmente por meio de processo de recuperação, reuso e tratamento, por meio do desenvolvimento de tecnologias limpas, mas para isso, é necessária que seja realizada a quinta ação: ampliação e modernização da unidade de produção. Esta ação é proporcionada pela Prefeitura, EMBRAPA e Banco do Brasil, estimando um valor total de 30.000,00.
5.3 Análise de resultados previstos e alcançados do desenvolvimento regional sustentável no município de Dourados/MS
Conforme dados da tabela 2 se demonstrará os resultados alcançados e os valores realizados de acordo com o plano de negócios do desenvolvimento regional sustentável:
Tabela 2: Orçamento na Análise de Resultados.
	Entidades
	Valor Orçado

(R$)
	 Valor Realizado (R$) 
	Natureza

	Prefeitura Mun. de Dourados
	50.000,00
	45.000,00
	Capacitação em Associat. e Cooperat.

	Prefeitura Mun. de Dourados
	200.000,00
	100.000,00
	Infra-Estrutura de armazenagem

	Prefeitura Mun. de Dourados
	250.000,00
	       - 
	Infra-Estrutura de habitação

	Embrapa Dourados
	5.000,00
	550,00
	Reciclagem de resíduos

	Serv. Apoio as Micro e pequenas Empresas
	5.000,00
	500,00
	Capacitação em outras áreas

	Banco do Brasil S/A
	6.000,00
	6.000,00
	Alfabetização

	Banco do Brasil S/A
	1.002.150,00
	200.000,00
	Crédito para investimento e apoio à comercialização


Fonte: SISBB, 2009.
Como se pode analisar na tabela acima, do valor previsto calculado pela Prefeitura Municipal, já foi utilizado 90% dos recursos em capacitação em Associativismo e Cooperativismo; 50% dos recursos em Infra-Estrutura de armazenagem e ainda nenhum recurso utilizado para a Infra-Estrutura de Habitação. Já a outra empresa parceira, a Embrapa, realizou 11% de seus recursos quanto ao ensino e capacitação de reciclagem de resíduos. O Serviço de apoio as Micro e Pequenas Empresas utilizou 10% dos recursos em capacitação em áreas gerais como artesanato, por exemplo. O Banco do Brasil realizou 100% dos recursos para a alfabetização, através do projeto Banco do Brasil Educar. Porém, em relação ao crédito total para investimento e apoio à comercialização foi investido cerca de 20% somente de recursos, ou seja, o Banco ainda tem muito a contribuir com a Associação.
Diferentemente dos outros planos de desenvolvimento regional sustentável pelo Brasil, o plano de desenvolvimento regional sustentável de Dourados tem uma particularidade, pois o Banco do Brasil não atua como financiadora e sim como parceira. Os recursos direcionados à Associação são a fundo perdido, ou seja, são recursos doados e fazem parte da responsabilidade socioambiental e sustentabilidade do Banco do Brasil.
6 Considerações finais
O desenvolvimento sustentável surgiu da preocupação com a degradação ambiental provocada pelo progresso e crescimento econômico desordenado causado pelos países em desenvolvimento. Desde então, o homem tem estudado alternativas para manter o equilíbrio ecológico e socioambiental, com o intuito de servir como base para a nova organização social que necessita ser estabelecida para a sobrevivência humana.
O Desenvolvimento Regional Sustentável promovido pelo Banco do Brasil é de extrema importância, pois apóia atividades produtivas sustentáveis; trabalha para transformar o potencial econômico das comunidades em negócios que preservam o meio ambiente, respeitam as diferentes culturas e buscam promover a igualdade social. Esta estratégia de Desenvolvimento Regional Sustentável busca impulsionar o desenvolvimento sustentável das regiões, apoiando atividades produtivas e visando ganhos para todos: as comunidades, empresas parceiras e o próprio Banco.
A principal contribuição relaciona-se ao processo de análise do desenvolvimento regional sustentável junto à AGECOLD. Através desta análise se pode observar um processo significativo de inclusão social e geração de renda da comunidade envolvida. O desenvolvimento regional sustentável gera oportunidade de melhoria de vida através da educação, saúde, moradia e capacitação para o trabalho, aproveitando as habilidades e conhecimentos existentes nas regiões ou desenvolvendo novas competências.
Através da alocação de recursos e parceiros observam-se os principais resultados do desenvolvimento regional sustentável que tem favorecido várias famílias em todo o país: ao todo são 4.535 planos de negócios implantados no país e mais 812 em elaboração. Em especial neste estudo analisou-se que o desenvolvimento regional sustentável em Dourados vem contribuindo e beneficiando cerca de dez famílias em vários aspectos: econômico - geração de emprego e renda; sócia - inclusão social; e no operacional: melhoramento dos processos.
Pode-se inferir que ainda há muito para ser feito em relação ao projeto, devido as dificuldades e políticas para a liberação dos recursos do próprio banco e principalmente dos parceiros. Outra limitação é a própria Associação, em relação à captação de associados,  e também como  mantê-los, pois existe a falta de compromisso e responsabilidade dos mesmos.
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